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“E o Verbo se fez carne, e 
habitou entre nós” (Jo 1,14a) 

Queridos Catequistas de Círculo Bíblico, 
queridas Lideranças de nossas Comunida-
des Eclesiais de Base, queridas famílias,
O Tempo do Advento é oportuno para todos 
nós, pois nos convida à revisão de vida e 
à conversão, preparando-nos para o Natal 
do Senhor. De fato, o clima do Natal e do 
Ano Novo é de festa, de alegria, de ESPERA 
por um tempo novo, por uma vida nova, 
por uma nova oportunidade de emprego… 
enfim, é tempo de reafirmar a nossa fé e a 
nossa esperança no Deus da Vida, o Deus 
Conosco, o Emanuel.

Em 2023 muitas foram as oportunidades 
de nos reunirmos como família, como co-
munidade de fé. A ação pastoral da Igreja 
de Vitória foi uma constante ao longo deste 
ano: reuniões, formações, retiros de espi-
ritualidade, momentos de defesa da vida 
e dos direitos humanos (Campanha Paz 
Pão, Campanha da Fraternidade, Grito dos 
Excluídos, Marcha pela Vida), encontros de 
Círculos Bíblicos, entre tantas outras.

Por meio do subsídio “Formando Discípulos 
Missionários de Jesus”, em cada ocasião de 
encontro de fiéis, tivemos contato com os 
textos principais do Concílio Vaticano II: 
Lumen Gentium (abr-mai), iluminando o Pilar 
da Caridade; Sacrosanctum Concilium (jun-
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-jul), iluminando o Pilar do Pão; Dei Verbum 
(ago-set), iluminando o Pilar da Palavra; e, 
por fim, Gaudium et Spes (out-nov), ilumi-
nando o Pilar da Missão.

Há, portanto, muito que celebrar! Tudo o 
que, em nome de Cristo – e por Ele – realiza-
mos nos insere, sobretudo neste finalzinho 
de ano civil e início de Ano Litúrgico (Ano C), 
no Mistério da Encarnação do Senhor, cuja 
vinda ESPERAMOS neste Advento. O Natal 
do Senhor é sempre aguardado com muita 
alegria e fé. Este é um tempo de renovar 
a esperança e aguardar alegremente por 
tempos melhores.

Por isso, a Arquidiocese de Vitória convida 
você – meu irmão ou minha irmã – a apro-
ximar-se ainda mais dos Textos Sagrados 
que nos falam da História da Salvação. 
Somos convidados a trazer presente em 
nossos corações, em nossas orações e 
em nossas ações o carinho que Deus teve 
e tem para conosco.

Esta pretende ser, para tanto, uma Novena 
“direcionada ao coração”. Uma novena que 
nos convida, por meio das oportunidades de 
reflexão comunitárias, a discernir os sinais 
de esperança que nos fazem acreditar que 
um mundo melhor é possível; desde que 
estejamos com o coração voltado para 
Jesus Cristo, que vem a nós neste Natal.

Pretende falar ao coração, é verdade. Mas, 
igualmente nos convoca a iluminar nossas 
vidas com a Palavra de Deus, que nos convi-

da à ESPERA paciente – embora ativa – pelo 
cumprimento das promessas de Deus. Por 
isso, nossos encontros de 2023 serão reali-
zados em torno da palavra-chave ESPERA.

Por meio das propostas de reflexão – nestes 
nove dias em que nos preparamos de modo 
mais imediato para o Natal do Senhor – a 
Novena de Natal nos convida à ESPERA. 
E lembra-nos, por meio das personagens 
e dos acontecimentos bíblicos que tam-
bém nossa vida realiza-se num constante 
ESPERAR.

ESPERA pelo Nascimento (1), ESPERA pela 
autonomia (2), ESPERA pela formação aca-
dêmica (3), ESPERA pela formação pro-
fissional (4), ESPERA pela formação da 
família (5), ESPERA pela maturidade da fé 
(6), ESPERA pela maturidade humana (7), 
ESPERA pela mudança e renovação pessoal 
(8), ESPERA pela vida eterna (9). Em todas 
essas ESPERAS, vislumbremos o advento 
do Senhor, seu nascimento e sua infância. 
Que a Família de Nazaré – Jesus Maria e 
José – nos acompanhe nesta Novena.

Somos todos irmãos. Somos, igualmente, 
chamados a nos sentir em casa nas nossas 
Comunidades. Por isso, esta Novena foi 
pensada para ser rezada: em família; em 
grupos de amigos; em nossas reuniões de 
famílias e vizinhos; e, por fim (e não menos 
importante), em nossas Comunidades. Em 
outras palavras, aproveitemos cada opor-
tunidade de reunião de fiéis para rezarmos 
juntos essa Novena.





w		 Como toda festa (grande ou pequena) também os encontros desta Novena precisam 
ser preparados com muito carinho. As indicações de símbolos e as sugestões para 
ambientação precisam ser vistas com antecedência.

w		 Os fiéis que coordenarão o Encontro do dia deverão ler previamente o material. 
Procurem ler as indicações bíblicas e as citações. Uma preparação prévia permite 
“ligar” o texto às circunstâncias da família ou da comunidade. Procurem ir além dos 
limites do próprio texto, fazendo a ligação fé-vida.

w	 Ao final de cada dia, será oferecida uma sugestão de “Gesto Concreto”. Incentivem-se 
as pessoas a realizá-lo. Se não todos, ao menos alguns deles.

w	 A sugestão de uma vela (média ou grande) a ser acesa nos encontros e também 
na Ceia de Natal da família é bastante significativa. E mostrará que o Natal do 
Senhor foi esperado e preparado com muito carinho e orações. Nos casos em que 
a Novena será feita na Igreja ou fora dos lares, este rito precisará ser adaptado. 
Talvez, possam manter uma única vela nos dias da Novena e, no último, cada família 
participante receberá e acenderá sua própria vela na vela da comunidade e a levará 
para acendê-la novamente na Ceia de Natal.

Por meio desta Novena, confiemo-nos ao Deus da Vida, que vem a nós na singeleza de 
um presépio e mostra-nos o caminho da esperança e da paz.

O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, nos acompanhe nestes dias de oração e de preparação para o nasci-
mento de Seu Filho Jesus.

Tenhamos todos uma excelente oportunidade de rezarmos juntos, em família ou em 
comunidade, preparando-nos para o Natal do Senhor!

COMISSÃO ARQUIDIOCESANA PARA O CÍRCULO BÍBLICO

Orientações Práticas Orientações Práticas 
para bem Rezar para bem Rezar 
essa Novenaessa Novena
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O Anjo do Senhor anunciou a Maria.
R: E ela concebeu do Espírito Santo.

Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita sois 
vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso ventre, 
Jesus. Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós pecadores, 
agora e na hora da nossa morte. Amém

Eis aqui a serva do Senhor.
R: Faça-se em mim segundo a vossa palavra.

...Ave Maria...

E o Verbo se fez carne.
R: E habitou entre nós.

...Ave Maria...

Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.
R: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

Oremos:
Derramai, ó Deus, a vossa graça em nossos corações, para 
que, conhecendo, pela mensagem do Anjo, a encarnação 
do Cristo, vosso Filho, cheguemos, por sua paixão e cruz, 
à glória da ressurreição pela intercessão da Virgem Maria. 
Pelo mesmo Cristo, Senhor Nosso. Amém!

Oração do Oração do 
ÂngelusÂngelus
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ANIMADOR: Iniciamos nosso pri-
meiro dia da novena cantando:
Oh! vem, Senhor, não tardes mais, 
/ vem saciar nossa sede de paz! 
1. Oh! vem como chega a brisa 

do vento / trazendo aos pobres 
justiça e bom tempo! 

2.	Oh! vem como chega a chuva 
no chão / trazendo fartura de 
vida e de pão! 

“Jacó gerou José, esposo de Maria, da qual nasceu
Jesus, que é chamado Cristo”

(Mt 1,16).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, uma vela que 
deve ser acesa a cada dia da novena. Na 
véspera de Natal, aceder a vela na Ceia 
e fazer uma oração em família. A cada 
dia da novena ir montando o presépio 
aos poucos. 

1.1.00
Espera pelo nascimento

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS

EncontroEncontro
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3.	Oh! vem como chega a luz que 
faltou, / só tua Palavra nos salva, 
Senhor! 

4.	Oh! vem como chega a carta 
querida, / bendito carteiro do 
Reino da vida! 

5.	Oh! vem como chega o Filho 
esperado, / caminha conosco, 
Jesus bem-amado! 

6.	Oh! vem como chega o Liberta-
dor, / das mãos do inimigo nos 
salva, Senhor!

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: A novena de Natal 
nos dá a oportunidade de fazer-
mos uma preparação direta para a 
vivência do Natal de Jesus. Neste 
ano, vamos refletir e rezar ten-
do como motivação principal a 
palavra ESPERA. Neste primeiro 
dia, vamos pensar na espera pelo 
nascimento de Jesus e nas esperas 
pelos nascimentos das crianças 
nos nossos dias.

Leitor 1:  Muitas crianças são espe-
radas com muito amor e carinho. 
As famílias se envolvem nos pre-
parativos desde o anúncio da gra-
videz e assumem o compromisso 
de ajudar. Presenteiam os pais com 
roupas, fraldas e até brinquedos; 
e culminam com os famosos “chás 
de bebê”, que hoje têm outros 
nomes, também, como “chá de 

fraldas”, entre outros.

Leitor 2: Mas, muitas crianças não 
são desejadas e nem são espera-
das com carinho. Além de inde-
sejadas, muitas são consideradas 
um “tropeço” nos projetos dos 
pais. Outras tantas, não recebem 
qualquer sentimento; simples-
mente estão ali num ventre sem 
esperança.  

Leitor 1: A espera sempre exige 
preparação. Mas, a espera dos pais 
de Jesus passou bem longe desses 
sentimentos e expectativas: sur-
preendidos com uma gravidez não 
planejada e nem esperada, José e 
Maria recebem a notícia de que o 
filho deles é o Filho de Deus. Du-
rante a espera, Maria visita Isabel, 
sua prima, também grávida. José 
tenta buscar algum conforto para 
esse filho que nascerá durante a 
viagem para Belém. Sem parentes 
em volta, sem enxoval, sem “chá 
de bebê”, Jesus é acolhido neste 
mundo sem qualquer conforto.

Leitor 2: E os parentes e amigos 
como esperaram Jesus? Não sabe-
mos. O Evangelho narra apenas o 
reconhecimento de Isabel quando 
Maria se aproxima. Mas as ge-
rações esperavam o nascimento 
de Jesus desde Abraão, assim diz 
o Evangelho de São Mateus, no 
primeiro capítulo.

ANIMADOR: Que o Senhor nos 
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ensine o verdadeiro sentido da es-
pera. Que os esperados – aqueles 
que conhecemos e aqueles que 
não conhecemos – estejam em 
nossas orações.

Todos: Ó Deus da Esperança, ficai 
conosco nas esperas da vida!

ANIMADOR: Irmãos, esvaziemos 
nossas mentes das preocupações e 
preparemos o nosso coração para 
acolhermos a Palavra de Deus; que 
vem a nós de diversas formas e 
nas esperas da vida.

Oremos: Deus, nosso Pai, esta-
mos aqui esperando a vinda de 
vosso Filho e vos pedimos olhos 
para ver e ouvidos para ouvir as 
manifestações que a vida nos traz. 
Que sejamos capazes de alimentar 
as certezas da fé e encher de fé 
as dúvidas e incertezas. Nós vos 
pedimos por Jesus, Vosso Filho 
e nosso irmão, e pela força do 
Espírito Santo. 
Todos: Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Mt 1,1-16) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:

Aleluia, aleluia, aleluia.
Amanhã será varrida da terra a 
iniquidade e sobre nós há de reinar 
o Salvador do mundo.
Aleluia, aleluia, aleluia.

Leitor: Anúncio da Boa Notícia 
de Jesus Cristo, segundo Mateus.

1Genealogia de Jesus Cristo, filho 
de Davi, filho de Abraão. 2Abraão 
gerou Isaac. Isaac gerou Jacó. Jacó 
gerou Judá e seus irmãos. 3Judá 
gerou, de Tamar, Farés e Zara. Fa-
rés gerou Esron. Esron gerou Arão. 
4Arão gerou Aminadab. Aminadab 
gerou Naasson. Naasson gerou 
Salmon. 5Salmon gerou Booz, de 
Raab. Booz gerou Obed, de Rute. 
Obed gerou Jessé. Jessé gerou o 
rei Davi. 6O rei Davi gerou Salomão, 
daquela que fora mulher de Urias. 
7Salomão gerou Roboão. Roboão 
gerou Abias. Abias gerou Asa. 8Asa 
gerou Josafá. Josafá gerou Jorão. 
Jorão gerou Ozias. 9Ozias gerou 
Joatão. Joatão gerou Acaz. Acaz 
gerou Ezequias. 10Ezequias gerou 
Manassés. Manassés gerou Amon. 
Amon gerou Josias. 11Josias gerou 
Jeconias e seus irmãos, no cati-
veiro da Babilônia. 12E, depois do 
cativeiro da Babilônia, Jeconias 
gerou Salatiel. Salatiel gerou Zo-
robabel. 13Zorobabel gerou Abiud. 
Abiud gerou Eliacim. Eliacim gerou 
Azor. 14Azor gerou Sadoc. Sadoc 
gerou Aquim. Aquim gerou Eliud. 
15Eliud gerou Eleazar. Eleazar ge-
rou Matã. Matã gerou Jacó. 16Jacó 
gerou José, esposo de Maria, da 
qual nasceu Jesus, que é chamado 
Cristo. Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
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te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos 
tocado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	 Várias gerações, desde Abraão, 

viveram a espera pelo nasci-
mento de Jesus. A espera por 
um nascimento que 14 gerações 
não presenciaram. Como pode-
mos pensar essa longa ESPERA, 
diante do imediatismo em nos-
sos dias?

•	 Neste primeiro dia da novena 
pensamos na nossa capacidade 
de esperar e no modo como lida-
mos com os sentimentos quando 
esperamos uma nova vida. 

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Senhor da Espe-
rança, amparai as famílias que 
esperam uma nova vida e ensi-
nai-as a olhar para o futuro com 
esperança e sem pressa. A cada 
prece, digamos.
Resposta: Senhor, esperamos vos-
sa vinda com fé e esperança.
 
ANIMADOR: Rezemos com amor 
e confiança a oração que o Senhor 
Jesus nos ensinou: Pai Nosso...

ANIMADOR: Maria, a Mãe de Je-
sus e nossa Mãe, nos acompanhe 

neste Tempo de Advento; e seja 
o exemplo que queremos seguir. 
Saudemos nossa querida Mãe, a 
Senhora da Esperança: (conforme 
página 11).

ANIMADOR: Estivemos e per-
maneceremos unidos enquanto 
esperamos a vinda de Jesus. Em 
nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
O Senhor vem ao nosso encontro, 
/ o Senhor vem nos libertar! / O 
Senhor vem ao nosso encontro!
1.	Todo o espaço vazio do coração 

/ seja pleno de luz e de alegria!/ 
Todo o ódio transforme-se em 
perdão, / toda a treva se torne 
luz do dia!

2.	Todo o pranto em sorriso se 
transforme, / o convívio domine 
a solidão! / Vida nova desperte 
o amor que dorme, / pois Jesus 
vem trazer a salvação!

3.	Cantem todos um hino de louvor 
/ aclamando o Menino de Be-
lém! / Todo o povo receba o seu 
Pastor / a guiar nos caminhos 
para o bem!

IV – COMPROMISSO

ANIMADOR: Procuremos uma 
mulher grávida e comprometa-
mo-nos com ela a rezar pela nova 
vida. Alegremo-nos e ajudemos 
da maneira que nos for possível. 
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ANIMADOR: Iniciamos nosso se-
gundo dia da novena cantando:
1.	Senhor, vem salvar teu povo / 

das trevas da escravidão. / Só Tu 
és nossa esperança, / és nossa 
libertação!

Vem, Senhor, / vem nos salvar, / 
com teu povo / vem caminhar! 
(bis)
2.	Contigo o deserto é fértil, / a 

“E Jesus ia crescendo em sabedoria, idade e graça 
diante de Deus e dos homens”

(Lc 2,52).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, uma vela que 
deve ser acesa a cada dia da novena. Na 
véspera de Natal acender a vela na ceia 
e fazer uma oração em família. A cada 
dia da novena ir montando o presépio 
aos poucos.

2.2.00
Espera pela autonomia

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS

EncontroEncontro
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terra se abre em flor; / da rocha 
brota água viva, / da terra nasce 
esplendor!

3.	Tu marchas à nossa frente, / és 
força, caminho e luz. / Vem logo 
salvar teu povo, / não tardes, 
Senhor Jesus! 

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Este ano, durante 
nossa novena de Natal, estamos 
repensando como lidamos com 
a espera. A nossa vida é marcada 
por esperas. Quando nasce uma 
criança, a família, principalmen-
te os pais, entram no segundo 
momento da espera: espera pelo 
crescimento, pela autonomia; e 
esta etapa exige cuidado. Cuidar 
para que o recém-nascido cresça 
e se torne autônomo. 

Leitor 1:  Lembremo-nos daquele 
provérbio africano “é preciso uma 
aldeia para educar uma criança”. 
Sim, todos somos responsáveis por 
cuidar das crianças e prepará-las 
para que se tornem autônomas e 
responsáveis.  

Leitor 2: O que sabemos da in-
fância de Jesus e os cuidados que 
recebeu de seus pais? Sabemos 
pouco. Mas, uma coisa temos cer-
teza, os pais de Jesus o protegeram 

e o prepararam para crescer na fé. 

Leitor 1: Para o proteger, os pais 
de Jesus saíram de Belém e foram 
para o Egito, fugindo da fúria de 
Herodes. E quando parecia que 
poderiam voltar para casa ficaram 
sabendo que a Herodes sucedera 
o filho. Então, José e Maria foram 
para a Galileia e levaram o Menino 
para o manter protegido (cf. Mt 
2,13-23).

Leitor 2: Além de o proteger, os 
pais de Jesus o educaram na fé 
desde os primeiros dias: com oito 
dias foi circuncidado. Em Jerusa-
lém foi apresentado ao Senhor 
cumprindo as disposições da lei 
(Lc 2,27b).

Leitor 1: Em uma viagem a Jeru-
salém, o Menino mostra que os 
ensinamentos o estão amadure-
cendo. Primeiro tem uma atitude 
de adolescente: fica no Templo 
enquanto a caravana segue com 
seus pais. Mas quando encontrado 
por eles está ouvindo os mestres 
e fazendo perguntas, deixando os 
mestres extasiados (cf. Lc 2,41-52). 
“E Jesus ia crescendo em sabedo-
ria, idade e graça diante de Deus 
e dos homens” (Lc 2,52).

ANIMADOR: Que o Senhor nos 
ensine o verdadeiro sentido da 
espera. Que os esperados estejam 
em nossas orações: aqueles que 
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conhecemos e aqueles que não 
conhecemos.
Todos: Deus da esperança, ficai 
conosco nas esperas da vida.

ANIMADOR: Irmãos e irmãs, 
esvaziemos nossas mentes das 
preocupações e preparemos o 
nosso coração para acolhermos 
a Palavra de Deus; que vem a nós 
de diversas formas nas esperas 
da vida.

Oremos: Deus, nosso Pai, estamos 
aqui esperando a vinda de vosso 
Filho e queremos vos pedir olhos 
para ver e ouvidos para ouvir as 
manifestações que a vida nos traz. 
Que sejamos capazes de alimentar 
as certezas da fé e encher de fé 
as dúvidas e incertezas. Nós vos 
pedimos por Jesus, vosso Filho 
e nosso irmão, e pela força do 
Espírito Santo. 
Todos: Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Lc 2,41-52) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Aleluia, aleluia, aleluia.
Que a paz de Cristo reine em vos-
sos corações e ricamente habite 
em vós sua palavra!
Aleluia, aleluia, aleluia.

Leitor: Proclamação da Boa Notícia 
de Jesus Cristo segundo Lucas.

2,41Todos os anos, os pais de Je-
sus iam a Jerusalém para a festa 
da Páscoa. 42Quando completou 
doze anos, eles foram para a festa, 
como de costume. 43Terminados os 
dias da festa, enquanto eles vol-
tavam, Jesus ficou em Jerusalém, 
sem que seus pais percebessem. 
44Pensando que se encontrasse 
na caravana, caminharam um 
dia inteiro. Começaram então a 
procurá-lo entre os parentes e 
conhecidos. 45Mas, como não o 
encontrassem, voltaram a Jeru-
salém, procurando-o. 46Depois 
de três dias, o encontraram no 
templo, sentado entre os mes-
tres, ouvindo-os e fazendo-lhes 
perguntas. 47Todos aqueles que 
ouviam o menino ficavam mara-
vilhados com sua inteligência e 
suas respostas. 48Quando o viram, 
seus pais ficaram comovidos, e 
sua mãe lhe disse: “Filho, por que 
agiste assim conosco? Olha, teu 
pai e eu estávamos, angustiados, 
à tua procura!” 49Ele respondeu: 
“Por que me procuráveis? Não 
sabíeis que eu devo estar naquilo 
que é de meu Pai?” 50Eles, porém, 
não compreenderam a palavra 
que ele lhes falou. 51Jesus desceu, 
então, com seus pais para Nazaré 
e era obediente a eles. Sua mãe 
guardava todas estas coisas no 
coração. 52E Jesus ia crescendo 
em sabedoria, tamanho e graça 
diante de Deus e dos homens. 
Palavra da Salvação.
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Todos: Glória a vós, Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos 
tocado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	 Educar para o crescimento e au-

tonomia é cuidar dos valores e 
da fé. Estamos testemunhando 
valores e fé perante as novas 
gerações? Lembremo-nos de 
que todos somos responsáveis.

•	 É fácil aceitar o crescimento 
e amadurecimento dos mais 
novos?

•	 Que espaço têm os mais novos 
em nossas comunidades? 

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Senhor do Caminho, 
queremos ser testemunhas de fé e 
incentivo para as gerações que nos 
sucedem. Ajudai-nos a perceber 
seus conhecimentos, valorizar suas 
ideias e a nos alegrarmos com o 
crescimento deles.
 
ANIMADOR: Rezemos com amor 
e confiança a oração que o Senhor 
Jesus nos ensinou: Pai Nosso…

ANIMADOR: Maria, a Mãe de 

Jesus e nossa Mãe nos acompanhe 
neste Tempo de Advento e seja 
o exemplo que queremos seguir. 
Saudemos nossa querida Mãe, a 
Senhora da Esperança: (conforme 
página 11).

ANIMADOR: Estivemos e per-
maneceremos unidos enquanto 
esperamos a vinda de Jesus. Em 
nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. 
Todos: Amém!

1.	Senhor, atendei os pedidos, 
/ Senhor, escutai nossa voz, / 
pois sempre serão atendidos / 
aqueles que esperam em vós.

Vinde, Senhor, visitar vosso povo: 
/ em Jesus Cristo recriá-lo de 
novo! (bis)
2.	Vós sois nossa grande esperan-

ça, / certeza de libertação. / 
Mandai vosso Filho criança / 
ao mundo trazer salvação.

3.	Do céu vai jorrar água viva, / 
que faz o deserto florir / e quem 
esta graça cultiva / feliz haverá 
de sorrir.

IV – COMPROMISSO

ANIMADOR: Procure o grupo de 
adolescentes ou jovens na sua 
comunidade e interesse-se pelas 
atividades que eles estão fazendo. 
Aproxime-se das crianças, ado-
lescentes e jovens de sua família 
e perceba neles os valores que 
estão sendo cultivados.
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ANIMADOR: Iniciamos nosso 
terceiro dia da novena cantando:
Oh! vem, Senhor, não tardes mais, 
/ vem saciar nossa sede de paz!  
1.	Oh! vem como chega a brisa 

do vento / trazendo aos pobres 
justiça e bom tempo! 

2.	Oh! vem como chega a chuva 
no chão / trazendo fartura de 
vida e de pão! 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, uma vela que 
deve ser acesa a cada dia da novena. Na 
véspera de Natal aceder a vela na ceia 
e fazer uma oração em família. A cada 
dia da novena ir montando o presépio 
aos poucos.

“Jesus desceu, então, com seus pais para 
Nazaré e era-lhes submisso”

(Lc 2,51).

3.3.00
Espera pela formação acadêmica

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS

EncontroEncontro
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3.	Oh! vem como chega a luz que 
faltou, / só tua Palavra nos salva, 
Senhor! 

4.	Oh! vem como chega a carta 
querida, / bendito carteiro do 
Reino da vida! 

5.	Oh! vem como chega o Filho 
esperado, / caminha conosco, 
Jesus bem-amado! 

6.	Oh! vem como chega o Liberta-
dor, / das mãos do inimigo nos 
salva, Senhor!

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: As esperas da vida 
nos preparam para aceitar o tem-
po de Deus, que é diferente do 
nosso. Deus não tem pressa. Deus 
sabe que precisamos de tempo 
para aprender a falar, aprender os 
costumes, aprender a nos relacio-
narmos, aprender os conhecimen-
tos escolares. Aprender a viver 
é um processo feito por muitas 
etapas. Hoje vamos rezar com a 
espera pelo conhecimento.

Leitor 1:  Estamos sempre apren-
dendo e ensinando, mesmo sem 
tomarmos consciência disso o 
tempo todo. Dependendo dos 
objetivos de vida, escolhemos e 
buscamos conhecimentos espe-
cíficos que podem se tornar uma 
profissão, uma especialidade e 
até mesmo um ‘hobby’ ou lazer.

Leitor 2: Os primeiros a criar ex-
pectativas e alimentar a espera são 
os pais. Eles sonham com os cursos 
que os filhos farão, os profissio-
nais que se tornarão. Depois, os 
próprios filhos sonham e esperam 
pela formatura e pelo emprego, 
eles simbolizam a independência, 
a vida pessoal e a construção de 
uma nova família. 

Leitor 1: Jesus fez suas escolhas. 
Durante trinta anos, estudou e 
aprendeu a conhecer as Escrituras 
(Lc 4,17), aprendeu a profissão de 
seu pai José, conviveu com pa-
rentes e conhecidos e com eles 
aprendeu os costumes da época, 
costumes sociais e religiosos.

Leitor 2: Os Evangelhos não falam 
muito sobre como foi a preparação 
de Jesus. Mateus e Marcos não 
falam nada sobre a infância de 
Jesus, João começa o Evangelho 
falando do batismo de Jesus, Lu-
cas dá algumas dicas: a) “O me-
nino crescia, ficava forte e cheio 
de sabedoria; e a graça de Deus 
estava sobre ele” (Lc 2,40); b) “O 
encontraram no templo, sentado 
entre os mestres, ouvindo-os e 
fazendo-lhes perguntas” (Lc 2,46); 
c) “Jesus desceu, então, com seus 
pais para Nazaré e era-lhes sub-
misso. Sua mãe guardava todos 
esses acontecimentos em seu 
coração. E Jesus ia crescendo em 
sabedoria, idade e graça diante 
de Deus e dos homens” (Lc 2, 51-
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52). São poucas as referências, 
mas elas confirmam que Jesus se 
preparava para assumir a missão 
que o Pai lhe confiara.

ANIMADOR: Peçamos ao Senhor 
que nos ajude a fazer as escolhas 
certas para nos prepararmos para 
a vida e missão cristã.

Todos: Ajudai-nos, Senhor, a bus-
carmos o conhecimento necessá-
rio para sermos vossos seguidores.

ANIMADOR: Irmãos e irmãs, da-
qui a pouco acolheremos a Palavra 
de Deus que vem nos iluminar 
neste tempo de novena e prepara-
ção para o Natal. Façamos silêncio 
interior para que esta Palavra nos 
ilumine. 

Oremos: Deus, nosso Pai, estamos 
aqui esperando a vinda de vosso 
Filho Jesus. Acolhei nossas fraque-
zas, nossa falta de conhecimento 
acerca de vossa Palavra, e aceitai 
nosso empenho em sermos me-
lhores a cada dia.  Nós vos pedimos 
por Jesus vosso Filho e nosso ir-
mão e pela força do Espírito Santo.
Todos: Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Lc 4,14-19) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Aleluia, aleluia, aleluia.
Foi o Senhor quem me mandou, 

Boas notícias anunciar; ao pobre, a 
quem está no cativeiro, libertação 
eu vou proclamar!
Aleluia, aleluia, aleluia.

Leitor: Proclamação da Boa notícia 
de Jesus Cristo segundo Lucas.
Naquele tempo, 4,14pela força 
do Espírito, Jesus voltou para a 
Galileia, e sua fama se espalhou 
por toda a região. 15Ele ensinava 
em suas sinagogas e era elogiado 
por todos. 16Foi então a Nazaré, 
onde fora criado. Conforme seu 
costume, no dia de sábado, foi à 
sinagoga e levantou-se para fazer a 
leitura. 17Deram-lhe o livro do pro-
feta Isaías. Abrindo o livro, encon-
trou o lugar onde está escrito: 18“o 
Espírito do Senhor está sobre mim, 
pois ele me ungiu para anunciar o 
Evangelho aos pobres: enviou-me 
para proclamar a liberdade aos 
presos e, aos cegos, a visão; para 
por em liberdade os oprimidos 
19e proclamar um ano do agrado 
do Senhor”. Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos 
tocado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	 Jesus preparou-se durante trinta 
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anos e quando começa sua vida 
pública, fala com autoridade. 
Pensemos na preparação que 
fazemos para exercer nossa 
missão de cristãos.

•	 Estamos nos preparando para 
celebrarmos o nascimento de 
Jesus. Que atitudes estamos 
adotando neste tempo?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Senhor da Sabe-
doria, abri nossos corações para 
mudarmos nosso comportamento. 
Fazei-nos ficar extasiados ao ouvir 
vossa Palavra. Aceitai nossos es-
forços e iluminai nossas mentes 
para que sejamos testemunhas 
de vossa Palavra.
 
ANIMADOR: Rezemos com amor 
e confiança a oração que o Senhor 
Jesus nos ensinou: Pai Nosso…

ANIMADOR: Maria, a Mãe de Je-
sus e nossa Mãe, nos acompanhe 
neste Tempo de Advento e seja 
o exemplo que queremos seguir. 
Saudemos nossa querida Mãe, a 
Senhora da Esperança: (conforme 
página 11).

ANIMADOR: Estivemos e per-
maneceremos unidos enquanto 
esperamos a vinda de Jesus; Em 
nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. 
Todos: Amém!

1. As colinas vão ser abaixadas, / os 
caminhos vão ter mais fulgor. / 
O Senhor quer as vidas ornadas 
/ para a festa da vida e do amor!

Vem, Senhor! Vem salvar teu 
povo! / Deus conosco, Emanuel! 
/ Neste pão, um mundo novo / 
quer teu povo, Deus fiel!
2. Vão brotar em desertos mil fon-

tes, / que canteiros de paz vão 
regar. / Também vidas sem luz 
de horizontes, / na luz viva do 
céu vão brilhar.

3. Nosso Deus vem plantar a jus-
tiça / neste mundo de sonhos 
tão vãos. / E banir para sempre 
a cobiça, / que destrói sempre 
a vida de irmãos!

4. Não impérios de morte rei-
nando, / só gerando caminhos 
de dor. / O Senhor quer a vida 
ostentando / o troféu sempre 
eterno do amor!

5. A chegada de Deus aguardando, 
/ eis um povo em caminhos de 
luz! / E com ele o Senhor ca-
minhando / para a casa do Pai 
o conduz!

IV – COMPROMISSO

ANIMADOR: busquemos formas 
de aprofundar e conhecer mais a 
Palavra de Deus. Assumamos o 
compromisso de escutar semanal-
mente a reflexão de nosso Arcebis-
po e Bispo Auxiliar sobre a liturgia 
de domingo no canal do youtube 
da Arquidiocese. Acesse: https://
www.youtube.com/arquivitoria.
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ANIMADOR: Iniciamos nosso 
quarto dia da novena cantando:
1.	Senhor, vem salvar teu povo / 

das trevas da escravidão. / Só Tu 
és nossa esperança, / és nossa 
libertação! 

Vem, Senhor, / vem nos salvar, / 
com teu povo / vem caminhar! 
(bis) 
2.	Contigo o deserto é fértil, / a 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, uma vela que 
deve ser acesa a cada dia da novena. Na 
véspera de Natal acender a vela na Ceia 
e fazer uma oração em família. A cada 
dia da novena ir montando o presépio 
aos poucos.

“Não é Ele o filho do Carpinteiro” 
(Mt 13,55a).

4.4.00
Espera pela formação profissional

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS

EncontroEncontro
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terra se abre em flor; / da rocha 
brota água viva, / da terra nasce 
esplendor! 

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãos e irmãs, o 
Tempo do Advento é o tempo 
próprio da ESPERA. Esperamos 
confiantes que Deus se manifeste 
ao mundo, na singeleza do Presé-
pio e nos convide a participar do 
Seu Reino. Por isso, nossa Novena 
de 2023 está centrada na palavra 
ESPERA.

Leitor 1:  A ESPERA da Virgem 
Maria e de São José – pelo Meni-
no Luz que nos vem no Natal – é, 
para nós, o modelo a ser seguido. 
Sabemos que Jesus foi esperado 
com muito amor por seus pais e 
por aqueles que aguardavam a 
Manifestação de Deus por meio do 
Messias. Sabemos pouco acerca 
da vida oculta de Jesus (infância, 
adolescência, juventude…).

Leitor 2: Não obstante, alguns si-
nais dessa vida silenciosa de Jesus 
na Casa de José e de Maria nos são 
indicados nos Evangelhos. Sabe-
mos que São José foi carpinteiro 
(cf. Mt 13,55a). E, como era cos-
tume à época, podemos aceitar 
com certa razoabilidade que Je-
sus tenha aprendido o ofício de 

seu Pai Adotivo. Assim, o tema de 
nossa reflexão acerca da ESPERA 
pela FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
também pode ser iluminado pela 
Palavra de Deus.

Leitor 3: É preciso lembrar que 
Cristo, 	o Salvador do Homem, Fi-
lho de Deus, participou em tudo 
da condição humana, exceto o 
pecado (cf. Gaudium et Spes, 22-
32). O próprio Deus trabalhou na 
Criação durante seis dias (cf. Gn 
1–2). Depois, concedeu ao ser hu-
mano também o cuidado com a 
criação, por meio do trabalho (cf. 
Gn 1,29-30). Jesus, o Filho de Deus, 
foi confiado a um carpinteiro.

Leitor 1: O trecho do Evangelho 
nos mostra que seguir Jesus é pro-
curar a claridade interior, mais 
que as glórias externas: essa deve 
ser a principal razão para que nos 
dediquemos aos nossos afazeres, 
ao nosso trabalho. Não nos es-
queçamos, porém, que Jesus foi 
rejeitado por ter sido considerado 
“um dentre os outros”, embora 
esse fato não o tenha feito desistir 
da missão a Ele confiada.

Leitor 2: Quando pensamos no 
futuro de nossos filhos e netos, 
uma importante parcela de nossos 
esforços é destinada à preparação 
deles para a vida adulta, para a 
vida do trabalho. Pelo trabalho, 
obtemos o necessário para viver 
bem, para viver com dignidade. 
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Contudo, devemos viver o trabalho 
também na perspectiva do Reino 
de Deus, como nos é anunciado 
por Jesus de Nazaré, o filho do 
Carpinteiro

Leitor 3: E ensinar nossos filhos a 
mesma compreensão do trabalho. 
Se nossa missão for bem-sucedida, 
nossas crianças, adolescentes e 
jovens compreenderão em pro-
fundidade o sentido cristão do 
trabalho: colaboração com a ação 
criadora de Deus e participação 
na construção do Novo Reino (cf. 
Gaudium et Spes).

ANIMADOR: Peçamos ao Senhor 
que nos ajude a fazer as escolhas 
certas para nos prepararmos para 
a vida e missão cristã, sobretudo 
no que se refere à formação para 
o trabalho.

Todos: Ajudai-nos, Senhor, a bus-
carmos o conhecimento necessá-
rio para sermos vossos seguidores.

Animador: Irmãos e irmãs, daqui 
a pouco acolheremos a Palavra de 
Deus que vem nos iluminar neste 
tempo de novena e preparação 
para o Natal. Façamos silêncio 
interior para que esta Palavra nos 
ilumine. 

Oremos: Ó Deus, criador do Uni-
verso, que em vossa bondade 
destes aos seres humana a lei do 
trabalho, concedei-nos, por inter-

cessão de São José, formar nossos 
filhos para a vida do trabalho, so-
bretudo neste tempo de espera 
pela realização plena de Vosso 
Reino. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(MT 13,54-58) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

Animador: Cantemos:
Aleluia, aleluia, aleluia.
A palavra do Senhor permanece 
eternamente,
e esta é a palavra que vos foi anun-
ciada!
Aleluia, aleluia, aleluia.

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo Mateus.
Naquele tempo, 13,54Dirigindo-se 
para a sua terra, Jesus ensinava 
na sinagoga, de modo que ficavam 
admirados. E diziam: “De onde 
lhe vem essa sabedoria e esses 
milagres? 55Não é ele o filho do 
carpinteiro? Sua mãe não se cha-
ma Maria, e seus irmãos não são 
Tiago, José, Simão e Judas? 56E suas 
irmãs não moram conosco? Então, 
de onde lhe vem tudo isso?” 57E 
ficaram escandalizados por causa 
dele. Jesus, porém, disse: “Um 
profeta só não é estimado em sua 
própria pátria e em sua família!” 
58E Jesus não fez ali muitos mila-
gres, porque eles não tinham fé. 
Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!



27
NOVENA DE

Natal

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos 
tocado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	 Podemos intuir que José tenha 

ensinado a Jesus o ofício de Car-
pinteiro. Há até algumas ima-
gens e telas que mostram essa 
cena: José ensinando a Jesus o 
trabalho.

•	 Eu me preocupo em preparar 
meus filhos para o campo do 
trabalho? Além da formação 
humana e acadêmica, preo-
cupo-me em educá-los na fé? 
Mostro-lhes, por meio dos 
exemplos bíblicos que o traba-
lho é também dom de Deus? 

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Senhor da Sabe-
doria, abri nossos corações para 
mudarmos nosso comportamento. 
Fazei-nos ficar extasiados ao ouvir 
vossa Palavra. Aceitai nossos es-
forços e iluminai nossas mentes 
para que sejamos testemunhas 
de vossa Palavra.
 
ANIMADOR: Rezemos com amor 
e confiança a oração que o Senhor 
Jesus nos ensinou: Pai Nosso…

ANIMADOR: Maria, a Mãe de Je-
sus e nossa Mãe, nos acompanhe 
neste Tempo de Advento e seja 
o exemplo que queremos seguir. 
Saudemos nossa querida Mãe, a 
Senhora da Esperança: (conforme 
página 11).

ANIMADOR: Estivemos e per-
maneceremos unidos enquanto 
esperamos a vinda de Jesus; Em 
nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. 
Todos: Amém!

1.	Preparemos os nossos cami-
nhos, / o Senhor está para 
chegar. / Alegria, não estamos 
sozinhos, / o Senhor vem até 
nosso lar. 

Vivemos na esperança de ver, 
neste Natal, / o mundo renovado, 
pois Deus a nós se dá. 
2.	A este mundo enfermo e cansa-

do / vem Jesus com amor visitar. 
/ Confiemos! Estando Ele ao 
lado, / nosso mundo vai pronto 
sarar!

IV – COMPROMISSO

ANIMADOR: procuremos um 
jovem que se prepara para en-
trar na Universidade/Faculdade e 
conversemos um pouco com ele 
a respeito da compreensão cris-
tã do trabalho. Rezemos com ele 
para que tenha oportunidade de 
ingressar em um Curso Superior.
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ANIMADOR: Iniciamos nosso 
quinto dia da novena cantando:
Ouve-se na terra um grito, / do 
povo um grande clamor: / Senhor, 
abre os céus, / que as nuvens 
chovam o Salvador!   
1.	É um só canto de amor e espe-

rança, / que a terra-mãe, germi-
nando, contém: / a ti, Senhor, 
nós clamamos: / Vem, Senhor 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, uma vela que 
deve ser acesa a cada dia da novena. Na 
véspera de Natal acender a vela na Ceia 
e fazer uma oração em família. A cada 
dia da novena ir montando o presépio 
aos poucos.

“A caridade feita a teu pai não será esquecida” 
(cf. Eclo 3,15b).

5.5.00
Espera pela formação da família

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS

EncontroEncontro
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Jesus, vem! 
2.	Quando as trevas invadem a 

terra / e quando muitos um guia 
não tem, / o nosso amor sempre 
espera: / Vem, Senhor Jesus, 
vem! 

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãos e irmãs, o 
Tempo do Advento é o tempo 
próprio da ESPERA. Esperamos 
confiantes que Deus se manifeste 
ao mundo, na singeleza do Presé-
pio e nos convide a participar do 
Seu Reino. Por isso, nossa Novena 
de 2023 está centrada na palavra 
ESPERA.

Leitor 1:  Hoje, rezaremos acerca 
da ESPERA pela formação da Fa-
mília. O próprio Deus quis nascer 
em uma família. Por isso, saber 
viver em família e preparar nossos 
filhos para a vida em família é uma 
missão concedida principalmen-
te àqueles que foram chamados 
ao Sacramento do Matrimônio; 
embora essa seja também uma 
missão de todos os batizados.

Leitor 2: A expressão “É de berço 
que se aprende” traduz bem a 
importância dessa ESPERA pela 
Formação da FAMÍLIA. Isso quer 
dizer que o modo como nossas 
famílias se estruturam e vivem 

hoje será refletido nas famílias de 
nossos filhos e netos. Ou seja, nas 
famílias do futuro.

Leitor 3: O texto indicado para a 
nossa reflexão de hoje faz parte 
da educação dos filhos de Sirac. 
O pai tenta explicar aos filhos, 
já em idade adulta, duas lições 
referentes ao texto de Ex 20,12: 
“honra teu pai e tua mãe; para 
que se prolonguem os teus dias 
na terra que o Senhor teu Deus 
te dá”: o próprio mandamento e 
a promessa de vida longa.

Leitor 1: A obediência e o amor 
eram fundamentais. Os pontos 
fortes da Lei. A Família de Naza-
ré vive neste horizonte. Jesus é 
formado para viver em família, 
dentro do contexto e da cultura 
de seu tempo.

Leitor 2: Por sua Encarnação, Cris-
to entra, como vimos, no contexto 
de uma família humana concreta. 
Longe de romantizar a família, o 
Evangelho apresenta-nos um qua-
dro realista dos revezes e adversi-
dades a que está sujeita a família. 
Maria e José foram perseguidos, 
tiveram que fugir com a Criança, 
precisaram morar em Nazaré da 
Galileia para proteger Jesus, não 
compreenderam bem algumas 
atitudes do adolescente Jesus.

Leitor 3: Porém, fizeram o que 
puderam para que Jesus fosse aco-
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lhido, amado, protegido e pudes-
se crescer em sabedoria e graça 
diante de Deus e da sociedade de 
seu tempo.

ANIMADOR: Peçamos ao Senhor 
que nos ajude a fazer as escolhas 
certas para nos prepararmos para 
a vida e missão cristã, sobretudo 
no que se refere à formação para 
a vida em família.
Todos: Ajudai-nos, Senhor, a bus-
carmos o conhecimento necessá-
rio para sermos vossos seguidores.

ANIMADOR: Irmãos e irmãs, da-
qui a pouco acolheremos a Palavra 
de Deus que vem nos iluminar 
neste tempo de novena e prepara-
ção para o Natal. Façamos silêncio 
interior para que esta Palavra nos 
ilumine. 

Oremos: Ó Deus de bondade, que 
nos destes a Sagrada Família por 
exemplo, concedei-nos imitar em 
nossos lares as suas virtudes para 
que, unidos pelos laços do amor, 
possamos chegar um dia às ale-
grias da vossa casa. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Todos: Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Eclo 3,3-7.14-17a) [Se oportuno, 
leia diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Envia tua Palavra, / Palavra de 
salvação, / que vem trazer espe-

rança, / aos pobres, libertação. 
Tua Palavra de vida é como a chuva 
que cai, / que torna o solo fecundo 
e faz nascer a semente; / é água 
viva da fonte, que faz florir o de-
serto, / é uma luz no horizonte, / 
é novo caminho aberto.

Leitor: Leitura do Livro do Ecle-
siástico.
3,3Deus honra o pai nos filhos e 
confirma, sobre eles, a autoridade 
da mãe. 4Quem honra o seu pai, 
alcança o perdão dos pecados; 
evita cometê-los e será ouvido na 
oração cotidiana. 5Quem respeita 
a sua mãe é como alguém que 
ajunta tesouros. 6Quem honra o 
seu pai, terá alegria com seus pró-
prios filhos; e, no dia em que orar, 
será atendido. 7Quem respeita o 
seu pai, terá vida longa, e quem 
obedece ao pai é o consolo da sua 
mãe. 14Meu filho, ampara o teu pai 
na velhice e não lhe causes des-
gosto enquanto ele vive. 15Mesmo 
que ele esteja perdendo a lucidez,
procura ser compreensivo para 
com ele; não o humilhes, em 
nenhum dos dias de sua vida: a 
caridade feita a teu pai não será 
esquecida, 16mas servirá para repa-
rar os teus pecados 17ae, na justiça, 
será para tua edificação. Palavra 
do Senhor.
Todos: Graças a Deus.

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
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coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos 
tocado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	 Para além da vida longa, o cui-

dado dos filhos com os pais é 
também oportunidade de per-
dão para os pecados e garantia 
de ser atendido na oração. 

•	 Sou um bom exemplo para meus 
filhos e netos? Cuido bem dos 
meus pais, assistindo-os em 
suas necessidades? Ofereço 
tempo e atenção àqueles que 
me trouxeram à vida? Reco-
nheço neste gesto, o cumprir 
a vontade de Deus?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Senhor da Sabe-
doria, abri nossos corações para 
mudarmos nosso comportamento. 
Fazei-nos ficar extasiados ao ouvir 
vossa Palavra. Aceitai nossos es-
forços e iluminai nossas mentes 
para que sejamos testemunhas 
de vossa Palavra.
 
ANIMADOR: Rezemos com amor 
e confiança a oração que o Senhor 
Jesus nos ensinou: Pai Nosso…

ANIMADOR: Maria, a Mãe de Je-
sus e nossa Mãe, nos acompanhe 
neste Tempo de Advento e seja 
o exemplo que queremos seguir. 

Saudemos nossa querida Mãe, a 
Senhora da Esperança: (conforme 
página 11).

ANIMADOR: Estivemos e per-
maneceremos unidos enquanto 
esperamos a vinda de Jesus; Em 
nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. 
Todos: Amém!

Vem, ó Senhor, com o teu povo 
caminhar, / teu Corpo e Sangue, 
vida e força vem nos dar. (bis) 
1.	A Boa-Nova proclamai com ale-

gria: / Deus vem a nós, Ele nos 
salva e nos recria. / E o deserto 
vai florir e se alegrar, / da terra 
seca flores, frutos vão brotar. (2x) 

2.	Eis nosso Deus, e Ele vem para 
salvar, / com sua força vamos 
juntos caminhar / e construir 
um mundo novo e libertado / 
do egoísmo, da injustiça e do 
pecado. (2x) 

IV – COMPROMISSO

ANIMADOR: Visite – ou se não 
puder, ligue – para seus pais e con-
verse com eles sobre este tempo 
de ESPERA pelo Menino Jesus. 
Rezemos com eles, pedindo que 
tenham vida e vida em abundân-
cia. Reze, igualmente por seus fi-
lhos. Se seus pais já são falecidos, 
procure um idoso ou idosa que 
esteja sozinho e converse com 
eles como você conversaria com 
seus pais.



32
NOVENA DE

Natal

ANIMADOR: Iniciamos nosso sex-
to dia da novena cantando:
1.	Senhor, vem salvar teu povo / 

das trevas da escravidão. / Só Tu 
és nossa esperança, / és nossa 
libertação! 

Vem, Senhor, / vem nos salvar, / 
com teu povo / vem caminhar! 
(bis) 
2. Contigo o deserto é fértil, / a 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, uma vela que 
deve ser acesa a cada dia da novena. Na 
véspera de Natal acender a vela na Ceia 
e fazer uma oração em família. A cada 
dia da novena ir montando o presépio 
aos poucos.

“Não sabeis que devo estar na casa de meu Pai?” 
(cf. Lc 2,49).

6.6.00
Espera pela maturidade da fé

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS

EncontroEncontro
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terra se abre em flor; / da rocha 
brota água viva, / da terra nasce 
esplendor! 

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãos e irmãs, o 
Tempo do Advento é o tempo 
próprio da ESPERA. Esperamos 
confiantes que Deus se manifeste 
ao mundo, na singeleza do Presé-
pio e nos convide a participar do 
Seu Reino. Por isso, nossa Novena 
de 2023 está centrada na palavra 
ESPERA.

Leitor 1:  Hoje, rezaremos acerca 
da ESPERA pela MATURIDADE DA 
FÉ. Mais uma vez, olharemos para 
a Sagrada Família – Jesus, Maria e 
José – na busca por espelhar nossa 
vida e a vida de nossa família no 
modelo que nos é proposto pela 
Sagrada Escritura.

Leitor 2: Como toda família, cer-
tamente a família de Jesus viveu 
alegrias e esperanças, tempos de 
confiança e tempos de descon-
fiança, consolações e desolações. 

Leitor 3: O texto faz questão de 
acentuar que era costume da fa-
mília ir a Jerusalém como prescrito 
na Lei. A Família de Nazaré foi 
também uma família de fé.

Leitor 1: Ao nos depararmos com 
esse texto de Lucas, podemos nos 
perguntar: “E nossa família, como 
está em relação à fé e aos cos-
tumes cristãos católicos? Como 
família, eu me preocupo em for-
mar os filhos na fé católica? Dou 
oportunidade aos meus filhos para 
que eles possam crescer também 
em sabedoria e graça diante de 
Deus e da Comunidade de fé”?

Leitor 2: Os pais de Jesus con-
fiavam em seu filho. Podemos 
perceber que, de outro modo, 
não teria ficado em Jerusalém, 
enquanto seus pais – achando que 
ele estava na caravana – retorna-
vam à Nazaré, na Galileia. Jesus 
gozava de certa liberdade. Con-
tudo, ao perceberem a ausência 
do menino, voltam angustiados 
à Jerusalém. Três dias depois, o 
encontram entre os Doutores da 
Lei, no Templo, a Casa de Deus.

Leitor 3: Jesus tem consciência 
de que deve estar na Casa do Pai, 
deve cuidar das coisas do Pai. En-
tretanto, por ainda ser um adoles-
cente, volta para a casa dos pais 
em Nazaré e era-lhes obediente. 
“Crescia em sabedoria, estatura e 
graça diante de Deus e diante dos 
homens” (cf. Lc 2,32).

ANIMADOR: Peçamos ao Senhor 
que nos ajude a fazer as escolhas 
certas para nos prepararmos para 
a vida e missão cristã, sobretudo 
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no que se refere à formação para 
a vida em família.

Todos: Ajudai-nos, Senhor, a bus-
carmos o conhecimento necessá-
rio para sermos vossos seguidores.

ANIMADOR: Irmãos e irmãs, da-
qui a pouco acolheremos a Palavra 
de Deus que vem nos iluminar 
neste tempo de novena e prepara-
ção para o Natal. Façamos silêncio 
interior para que esta Palavra nos 
ilumine. 

Oremos: Ó Deus de bondade, que 
nos destes a Sagrada Família como 
exemplo, concedei-nos imitar em 
nossos lares as suas virtudes para 
que, unidos pelos laços do amor, 
nossos filhos possam crescer em 
sabedoria, estatura e graça. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Todos: Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Lc 2,41-52) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Aleluia, aleluia, aleluia.
Que a paz de Cristo reine em vos-
sos corações e ricamente habite 
em vós sua palavra!
Aleluia, aleluia, aleluia.

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Lucas.
2,41Os pais de Jesus iam todos os 
anos a Jerusalém, para a festa da 

Páscoa. 42Quando ele completou 
doze anos, subiram para a festa, 
como de costume. 43Passados os 
dias da Páscoa, começaram a via-
gem de volta, mas o menino Jesus 
ficou em Jerusalém, sem que seus 
pais o notassem. 44Pensando que 
ele estivesse na caravana, cami-
nharam um dia inteiro. Depois 
começaram a procurá-lo entre os 
parentes e conhecidos. 45Não o 
tendo encontrado, voltaram para 
Jerusalém à sua procura. 46Três 
dias depois, o encontraram no 
Templo. Estava sentado no meio 
dos mestres, escutando e fazendo 
perguntas. 47Todos os que ouviam 
o menino estavam maravilhados 
com sua inteligência e suas respos-
tas. 48Ao vê-lo, seus pais ficaram 
muito admirados e sua mãe lhe 
disse: ‘Meu filho, por que agiste 
assim conosco? Olha que teu pai 
e eu estávamos, angustiados, à 
tua procura.’ 49Jesus respondeu: 
‘Por que me procuráveis? Não 
sabeis que devo estar na casa de 
meu Pai?’ 50Eles, porém, não com-
preenderam as palavras que lhes 
dissera. 51Jesus desceu então com 
seus pais para Nazaré, e era-lhes 
obediente.
Sua mãe, porém, conservava no 
coração todas estas coisas. 52E Je-
sus crescia em sabedoria, estatura 
e graça, diante de Deus e diante 
dos homens.
Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!
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ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos 
tocado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	 “E Jesus crescia em sabedoria, 

estatura e graça, diante de Deus 
e dos homens” (Lc 2,52). O que 
isso quer dizer?

•	 Na educação dos meus filhos, 
como eu me comporto? Sou 
exemplo para eles? Preocupo-
-me em ensiná-los os valores 
da fé?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Senhor da Sabe-
doria, abri nossos corações para 
mudarmos nosso comportamento. 
Fazei-nos ficar extasiados ao ouvir 
vossa Palavra. Aceitai nossos es-
forços e iluminai nossas mentes 
para que sejamos testemunhas 
de vossa Palavra.
 
ANIMADOR: Rezemos com amor 
e confiança a oração que o Senhor 
Jesus nos ensinou: Pai Nosso…

ANIMADOR: Maria, a Mãe de Je-
sus e nossa Mãe, nos acompanhe 
neste Tempo de Advento e seja 
o exemplo que queremos seguir. 

Saudemos nossa querida Mãe, a 
Senhora da Esperança: (conforme 
página 11).

ANIMADOR: Estivemos e per-
maneceremos unidos enquanto 
esperamos a vinda de Jesus. Em 
nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. 
Todos: Amém!

1. As colinas vão ser abaixadas, / os 
caminhos vão ter mais fulgor. / 
O Senhor quer as vidas ornadas 
/ para a festa da vida e do amor!

Vem, Senhor! Vem salvar teu 
povo! / Deus conosco, Emanuel! 
/ Neste pão, um mundo novo / 
quer teu povo, Deus fiel!
2. Vão brotar em desertos mil fon-

tes, / que canteiros de paz vão 
regar. / Também vidas sem luz 
de horizontes, / na luz viva do 
céu vão brilhar.

3. Nosso Deus vem plantar a jus-
tiça / neste mundo de sonhos 
tão vãos. / E banir para sempre 
a cobiça, / que destrói sempre 
a vida de irmãos!

IV – COMPROMISSO

ANIMADOR: procure um adoles-
cente/jovem e fale com ele sobre 
do Natal e de como o Senhor se 
apresenta ao mundo, na fragili-
dade de um recém-nascido e na 
humildade de uma manjedoura. 
Explique a ele o sentido do Natal.
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ANIMADOR: Iniciamos nosso 
sétimo dia da novena cantando:
1.	Preparemos os nossos cami-

nhos, / o Senhor está para 
chegar. / Alegria, não estamos 
sozinhos, / o Senhor vem até 
nosso lar. 

Vivemos na esperança de ver, 
neste Natal, / o mundo renovado, 
pois Deus a nós se dá. 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Procure 
colocar em destaque a Palavra de Deus. 
Ornamente o espaço para a Oração com 
uma vela de tamanho médio ou grande 
(para ser acesa todos os dias da Novena 
e na Ceia de Natal). Se Possível, tenha um 
pequeno Presépio ou, na falta dele, uma 
imagem de Nossa Senhora.

“A minha alma engrandece o senhor, e o meu espírito se alegra em Deus, 
meu Salvador, porque olhou para a humildade de sua serva” 

(Lc 1,46-48).

7.7.00
Espera pela maturidade humana

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS

EncontroEncontro
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2.	Deus não envia até nós “um 
presente”. / Ele vem com amor 
no Natal. / Com a Igreja exulte-
mos contentes: / Emanuel! Deus 
conosco! Natal! 

3.	A este mundo enfermo e cansa-
do / vem Jesus com amor visitar. 
/ Confiemos! Estando Ele ao 
lado, / nosso mundo vai pronto 
sarar!

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãos e irmãs em 
Cristo, estamos próximos do Natal, 
hoje celebramos o sétimo dia da 
Novena de Natal. Estamos nos 
preparando para a vinda de Jesus 
Cristo no tempo e na história dos 
homens para trazer a salvação. É 
tempo de ESPERA, neste encontro 
queremos refletir sobre a ESPERA 
pela maturidade humana.

Leitor 1:  O ser humano traz em 
seu interior a aspiração à pleni-
tude, à perfeição, à maturidade. 
Uma pessoa madura é aquela que 
tenta levar à plenitude todas as 
dimensões que a constituem: 
intelectual, psicológica, afetiva 
e espiritual. Amadurecer é um 
processo de crescimento. 

Leitor 2: A pessoa madura é coe-
rente entre seu pensar e seu agir, 
é verdadeira, permitindo que os 

outros a compreendam, entendam 
sua forma de proceder, sua inte-
gridade. Para se chegar à maturi-
dade cristã é preciso passar pelos 
caminhos da maturidade huma-
na. O amadurecimento espiritual 
acontece quando a pessoa passa a 
viver a partir do centro dinâmico 
da fé em Cristo. João Batista usou 
a expressão “é preciso que Ele 
cresça e eu diminua” (Jo 3,30). 

Leitor 1: A visita de Maria a sua 
prima Isabel é uma atitude ma-
dura e humana. Ao saber que sua 
prima idosa estava grávida, ela 
deixa tudo e apressadamente vai 
ao encontro de Isabel. E quando 
Isabel ouviu a saudação de Maria, 
a criança saltou de alegria em seu 
ventre e ela ficou cheia do Espírito 
Santo e exclamou: “Bendita és tu 
entre as mulheres e bendito é o 
fruto do te ventre”!

Leitor 2: Como Maria, estamos 
esperando a chegada do salvador. 
Que o Menino Deus nos encontre 
maduros na fé e repletos de hu-
manidade. 

ANIMADOR: Ó Deus de Bondade, 
vosso povo espera e prepara o 
Natal do Senhor, ajudai-nos a ser 
humanos e maduros na fé para ser-
mos portadores do vosso anúncio.
Todos: Bendito seja o Senhor Deus 
que – pela Encarnação de seu Filho 
Jesus Cristo, Nosso Senhor, e pela 
Graça do Espírito Santo – vem nos 
visitar!
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ANIMADOR: Preparemo-nos para 
acolher, em nossos corações, a 
mensagem de amor e de espe-
rança que o Senhor nosso Deus 
reacende em nossos corações pelo 
advento de Seu Filho Jesus Cristo.

Oremos: Ó Deus todo-poderoso 
e cheio de misericórdia, nós vos 
pedimos que nenhuma ativida-
de terrena nos impeça de correr 
ao encontro do vosso Filho, mas, 
instruídos pela vossa sabedoria, 
participemos da plenitude de 
sua vida. Por Nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Lc 1,39-56) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos/Rezemos 
juntos:
Aleluia, aleluia, aleluia!
Ó, Emanuel, sois nosso Rei e Orien-
tador,
Vinde salvar-nos, ó Senhor e nosso 
Deus!
Aleluia, aleluia, aleluia!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Lucas:
1,39Naqueles dias, Maria partiu para 
a região montanhosa, dirigindo-se, 
apressadamente, a uma cidade 
da Judéia. 40Entrou na casa de 
Zacarias e cumprimentou Isabel. 
41Quando Isabel ouviu a sauda-

ção de Maria, a criança pulou no 
seu ventre e Isabel ficou cheia do 
Espírito Santo. 42Com um grande 
grito exclamou: “Bendita és tu 
entre as mulheres e bendito é o 
fruto do teu ventre! 43Como posso 
merecer que a mãe do meu Senhor 
me venha visitar? 44Logo que a 
tua saudação chegou aos meus 
ouvidos, a criança pulou de alegria 
no meu ventre. 45Bem-aventura-
da aquela que acreditou, porque 
será cumprido o que o Senhor lhe 
prometeu. 46Maria disse: “a minha 
alma engrandece o senhor, 47e o 
meu espírito se alegra em Deus, 
meu Salvador, 48porque olhou 
para a humildade de sua serva. 
Doravante todas as gerações me 
chamarão bem-aventurada, 49por-
que o Todo-poderoso fez grandes 
coisas em meu favor. O seu nome 
é santo, 50e sua misericórdia se 
estende de geração em geração, 
a todos os que o temem. 51Ele 
mostrou a força de seu braço: dis-
persou os soberbos de coração. 
52Derrubou do trono os poderosos 
e elevou os humildes. 53Encheu de 
bens os famintos, e despediu os 
ricos de mãos vazias. 54Socorreu 
Israel, seu servo, lembrando-se 
de sua misericórdia, 55conforme 
prometera a nossos pais, em favor 
de Abraão e de sua descendência 
para sempre. 56Maria ficou três 
meses com Isabel; depois voltou 
para casa. Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!
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ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos 
tocado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	 Estamos na espera da encar-

nação do Verbo, você tem ma-
turidade humana para acolher 
esse anúncio? 

•	 Qual a mensagem que o canto 
do Magnificat deixa para nós, 
neste tempo de espera da che-
gada do Menino-Deus?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Em resposta à Pa-
lavra de Deus, que nos convida à 
confiança e à vigilância em pre-
paração para o Natal do Senhor, 
de forma livre e espontânea, ele-
vemos ao Senhor nossas preces:
Todos: Deus da Esperança, ou-
vi-nos!

ANIMADOR: Rezemos, com amor 
e confiança, a oração que o Se-
nhor Jesus nos ensinou: Todos: 
Pai Nosso…

ANIMADOR: Saudemos nossa 
querida Mãe, a Senhora da Espe-
rança: (conforme página 11).

ANIMADOR: Estivemos e perma-

neceremos unidos – aguardando 
o Natal do Senhor – em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto:
1.	Uma voz fez-se ouvir lá no de-

serto: / “Preparai os caminhos 
do Senhor!” / Na alegria do céu 
assim tão perto, / entoou toda 
a Terra este clamor: 

Vem, Senhor, não tardes mais, 
és o anseio das nações! / Vem 
curar os nossos “ais” e expulsar 
as opressões! / Pastor santo de 
Israel, vem salvar teu povo, vem! 
/ Deus bendito, Emanuel, toda a 
Terra hoje é Belém! 
2.	Vai cumprir-se do céu a profecia: 

/ “Nosso Deus entre nós vem 
habitar”. / Reunido, e na paz da 
liturgia, / vem o povo de Deus 
então cantar: 

3.	No horizonte já brilha nova vida, 
/ luz sublime de um novo ama-
nhecer. / E, feliz, rumo à Terra 
Prometida, / eis o povo de Deus 
sempre a dizer: 

4.	Eis grilhões da injustiça já rom-
pidos, / mil algemas quebradas 
pelo amor. / Mas, na paz, o cla-
mor dos oprimidos / chega ao 
céu, neste brado de louvor:

IV – COMPROMISSO

ANIMADOR: Fazer uma visita a 
alguém que esteja afastado da 
comunidade, levando o anúncio 
da chegada do Menino-Deus no 
Natal.
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ANIMADOR: Iniciamos nosso oi-
tavo dia da novena cantando:
1.	Senhor, vem salvar teu povo / 

das trevas da escravidão. / Só Tu 
és nossa esperança, / és nossa 
libertação! 

Vem, Senhor, / vem nos salvar, / 
com teu povo / vem caminhar! 
(bis) 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Procure 
colocar em destaque a Palavra de Deus. 
Ornamente o espaço para a Oração com 
uma vela de tamanho médio ou grande 
(para ser acesa todos os dias da Novena 
e na Ceia de Natal). Se Possível, tenha um 
pequeno presépio ou, na falta dele, uma 
imagem de Nossa Senhora.

“Vinde! Subamos ao monte do Senhor, à casa do Deus de Jacó. 
Ele nos ensinará seus caminhos e andaremos em suas veredas” 

(Is 2,3).

8.8.00
Espera pela mudança e renovação pessoal

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS

EncontroEncontro
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2. Contigo o deserto é fértil, / a 
terra se abre em flor; / da rocha 
brota água viva, / da terra nasce 
esplendor! 

3. Tu marchas à nossa frente, / és 
força, caminho e luz. / Vem logo 
salvar teu povo, / não tardes, 
Senhor Jesus!

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãos e irmãs em 
Cristo, estamos no oitavo dia da 
Novena de Natal. O Espírito Na-
talino vai mudando o nosso co-
tidiano, montamos o presépio, 
enchemos nossa casa de luz, pre-
paramos nosso coração para esse 
momento de fé e esperança no 
Menino-Deus que chega no Natal. 
Neste encontro queremos refletir 
sobre a ESPERA pela mudança e 
renovação pessoal.

Leitor 1: Para esperar a vinda do 
Salvador, antes precisamos nos 
preparar. É a Palavra de Deus 
que nos ensina o caminho para a 
mudança e renovação pessoal. O 
profeta Isaías tem visão do futuro, 
pois está atento ao clamor do seu 
povo. “Acontecerá, nos dias que 
hão de vir, que o monte da Casa 
do Senhor será estabelecido acima 

dos montes, e se elevará sobre as 
colinas, e para ele afluirão todas 
as nações”.

Leitor 2: Para os povos antigos, os 
montes eram lugar de encontro 
com a divindade. Isaías afirmando 
que o monte da Casa do Senhor 
estará acima de todas as monta-
nhas, vislumbrou um tempo em 
que o mundo inteiro irá prestar 
culto ao único Deus Verdadeiro 
e subir ao monte faz com que a 
transformação aconteça. “Vinde! 
Subamos ao monte do Senhor, à 
Casa do Deus de Jacó. Ele nos en-
sinará seus caminhos e andaremos 
em suas veredas.”

Leitor 1: A Igreja nos oferece o 
caminho – a Novena de Natal – 
para ouvir a Palavra, rezar com a 
Palavra; para que a transformação 
aconteça em nossa vida de cristão 
e possamos dar testemunho da 
mudança.

Leitor 2: Para que o príncipe da paz 
chegue e nos encontre preparados 
devemos colocar em prática a Pala-
vra: “de espadas, forjarão arados; 
e de suas lanças, podadeiras. Na-
ção contra nação não levantará a 
espada, e não se adestrarão mais 
para a guerra.” 

ANIMADOR: O Deus da esperan-
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ça, que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, neste tempo de 
preparação para o Natal, esteja 
convosco.
Todos: Bendito seja o Senhor Deus 
que – pela Encarnação de seu Filho 
Jesus Cristo, Nosso Senhor, e pela 
Graça do Espírito Santo – vem nos 
visitar!

ANIMADOR: Preparemo-nos para 
acolher, em nossos corações, a 
mensagem de amor e de espe-
rança que o Senhor nosso Deus 
reacende em nossos corações pelo 
advento de Seu Filho Jesus Cristo.

Oremos: Deus eterno e todo-po-
deroso, ao aproximarmo-nos do 
Natal do vosso Filho, concedei-nos 
obter a misericórdia do Verbo, que 
se encarnou no seio da Virgem e 
quis viver entre nós. Por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Is 2,1-5) [Se oportuno, leia dire-
tamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Senhor, que a tua Palavra trans-
forme a nossa vida, queremos 
caminhar com retidão, na tua 
luz. (bis)

Leitor: Leitura do Livro do Profeta 
Isaías.

2,1Palavra que Isaías, filho de Amós, 
viu a respeito de Judá e de Jeru-
salém. 2Acontecerá, nos dias que 
hão de vir, que o monte da Casa 
do Senhor será estabelecido acima 
dos montes, e se elevará sobre as 
colinas, e para ele afluirão todas as 
nações. 3Povos numerosos irão di-
zendo: “Vinde! Subamos ao monte 
do Senhor, à Casa do Deus de Jacó. 
Ele nos ensinará seus caminhos e 
andaremos em suas veredas.” Pois 
de Sião sairá a Lei; e a palavra do 
Senhor, de Jerusalém. 4Ele julga-
rá entre as nações, e reprenderá 
muitos povos. De suas espadas, 
forjarão arados e de suas lanças, 
podadeiras. Nação contra nação 
não levantará a espada, e não se 
adestrarão mais para a guerra. 5Ó 
casa de Jacó, vinde, caminhemos à 
luz do Senhor”! Palavra do Senhor!
Todos: Graças a Deus.

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos 
tocado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
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•	 Estamos nos preparando para 
celebrarmos o nascimento de 
Jesus. Que atitudes estamos 
adotando neste tempo?

•	 Como o nascimento de Jesus 
pode mudar e renovar a nossa 
vida?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Em resposta à Pa-
lavra de Deus, que nos convida a 
transformar a realidade na espera 
do Natal do Senhor, de forma livre 
e espontânea, elevemos ao Senhor 
nossas preces:

Todos: Senhor, renovai a nossa 
vida!

ANIMADOR: Rezemos, com amor 
e confiança, a oração que o Se-
nhor Jesus nos ensinou: Todos: 
Pai Nosso…

ANIMADOR: Saudemos nossa 
querida Mãe, a Senhora da Espe-
rança: (conforme página 11).

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos – aguardando 
o Natal do Senhor – em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Oh! vem, Senhor, não tardes mais, 

/ vem saciar nossa sede de paz! 
1.	Oh! vem como chega a brisa 

do vento / trazendo aos pobres 
justiça e bom tempo! 

2.	Oh! vem como chega a chuva 
no chão / trazendo fartura de 
vida e de pão! 

3.	Oh! vem como chega a luz que 
faltou, / só tua Palavra nos salva, 
Senhor! 

4.	Oh! vem como chega a carta 
querida, / bendito carteiro do 
Reino da vida! 

5.	Oh! vem como chega o Filho 
esperado, / caminha conosco, 
Jesus bem-amado! 

6.	Oh! vem como chega o Liberta-
dor, / das mãos do inimigo nos 
salva, Senhor!.

IV – COMPROMISSO

ANIMADOR: O profeta Isaias nos 
propõe um caminho de transfor-
mação da realidade. Que tal con-
vidar os vizinhos para participa-
rem do último dia da novena de 
Natal e também das celebrações 
natalinas.
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ANIMADOR: Iniciamos nosso 
nono dia da novena cantando: 
1.	Preparemos os nossos cami-

nhos, / o Senhor está para 
chegar. / Alegria, não estamos 
sozinhos, / o Senhor vem até 
nosso lar. 

Vivemos na esperança de ver, 
neste Natal, / o mundo renovado, 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Procure 
colocar em destaque a Palavra de Deus. 
Ornamente o espaço para a Oração com 
uma vela de tamanho médio ou grande 
(para ser acesa todos os dias da Novena 
e também na Ceia de Natal). Se Possível, 
tenha um pequeno presépio ou, na falta 
dele, uma imagem de Nossa Senhora.

“Aniquilará a morte para sempre” 
(Is 25,8).

EncontroEncontro9.9.00
Espera pela vida eterna

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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pois Deus a nós se dá. 
2.	Deus não envia até nós “um 

presente”. / Ele vem com amor 
no Natal. / Com a Igreja exulte-
mos contentes: / Emanuel! Deus 
conosco! Natal! 

3.	A este mundo enfermo e cansado 
/ vem Jesus com amor visitar. / 
Confiemos! Estando Ele ao lado, 
/ nosso mundo vai pronto sarar!

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãos e irmãs em 
Cristo, chegamos ao nono e último 
dia de nossa Novena de Natal. Foi 
uma bela caminhada de oração. E 
também a alegria de nos encon-
trarmos todos os dias. Finalizando 
nossa preparação para o Natal 
do Senhor, vamos refletir sobre a 
ESPERA pela vida eterna.

Leitor 1:  Estamos a poucos dias 
do Natal e o nosso coração está 
ansioso à espera do nascimento 
do Menino Jesus. Ao “celebrar 
cada ano a liturgia do Advento, 
a Igreja atualiza essa espera do 
Messias: comungando com a lon-
ga preparação da primeira vinda 
do Salvador, os fiéis renovam o 
ardente desejo de sua Segunda 
Vinda” (Catecismo, 524). Por isso, 

o Advento é um tempo marcado, 
sobretudo, pela esperança.

Leitor 2: A segunda vinda de Cristo 
não deve causar medo em quem 
o espera, longe disso, precisa cau-
sar alegria. Com a sua vinda, Ele 
restaurará todas as coisas. Existirá 
uma nova terra e um novo céu (cf. 
Ap 21,1). Tudo que é velho será 
transformado em novo, a escu-
ridão em claridade. Ele enxugará 
toda lágrima dos olhos. A morte 
não existirá mais, e não haverá 
mais luto, nem grito, nem dor, 
porque as coisas anteriores pas-
sarão (cf. Ap 21,4).

Leitor 1: A ESPERA pela vida eter-
na, nos convida a olhar o horizonte 
da nossa história, reabastecendo 
nossa esperança de um tempo em 
que tudo será marcado pela paz 
e fraternidade universal.

Leitor 2: Para aqueles que esperam 
e se preparam, Deus vai recebê-los 
com um banquete: “O Senhor dos 
exércitos prepara para todos os 
povos, neste monte, um banquete 
de carnes gordas, um banquete de 
vinhos finos, de carnes suculentas 
com tutano, e vinhos depurados” 
(Is 25,6). Preparemo-nos para o 
dia da alegria eterna.

ANIMADOR: O Deus da esperan-
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ça, que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, ajude-nos a esperar 
pela vida eterna.
Todos: Bendito seja o Senhor Deus 
que – pela Encarnação de seu Filho 
Jesus Cristo, Nosso Senhor, e pela 
Graça do Espírito Santo – vem nos 
visitar!

ANIMADOR: Preparemo-nos para 
acolher, em nossos corações, a 
mensagem de amor e de espe-
rança que o Senhor nosso Deus 
reacende em nossos corações pelo 
advento de Seu Filho Jesus Cristo.

Oremos: Deus eterno e todo-po-
deroso, ao aproximarmo-nos do 
Natal do vosso Filho, concedei-nos 
obter a misericórdia do Verbo, que 
se encarnou no seio da Virgem e 
quis viver entre nós. Por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Is 25,6-10a) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
A Palavra de Deus é luz, / que nos 
guia na escuridão: / é semente 
de paz, de justiça e perdão! (bis) 
Que a tua Palavra, Senhor, / reno-
ve o nosso coração, / fortifique a 

nossa esperança / e nos faça viver 
como irmãos!

Leitor: Leitura do Livro do profeta 
Isaías
25,6O Senhor dos exércitos prepara 
para todos os povos, neste monte, 
um banquete de carnes gordas, 
um banquete de vinhos finos, de 
carnes suculentas com tutano, e 
vinhos depurados. 7Neste monte 
ele fará cair a ponta da corrente 
que prendia os povos todos, a 
teia que ele tecera sobre todas 
as nações. 8Aniquilará a morte 
para sempre. E ele, o Senhor Deus, 
enxugará as lágrimas de todas as 
faces e, da terra inteira, eliminará 
a desonra do povo. Foi o Senhor 
quem falou! 9E se dirá, naquele 
dia: “Este é o nosso Deus, dele es-
perávamos que nos salvasse; este 
é o Senhor, em quem confiamos, 
vamos exultar e alegrar-nos pela 
sua salvação. 10Pois é neste monte 
que repousará a mão do Senhor.” 
Palavra do Senhor!
Todos: Graças a Deus.

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais tenha nos 
tocado, partilhando com os irmãos 
o que essa Palavra nos fez pensar.
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Algumas Pistas para a Reflexão:
•	 Como a Novena me ajudou a 

rezar e a preparar o meu cora-
ção para o Natal do Senhor? 

•	 Estamos, minha família e eu, 
prontos para receber o Menino 
Jesus em nossos corações e em 
nosso lar?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Em resposta à Pala-
vra de Deus, que nos convida à es-
pera da vida eterna em preparação 
para o Natal do Senhor, de forma 
livre e espontânea, elevemos ao 
Senhor nossas preces:
Todos: Senhor, dai-nos a vida 
eterna!

ANIMADOR: Rezemos, com amor 
e confiança, a oração que o Se-
nhor Jesus nos ensinou: Todos: 
Pai Nosso…

ANIMADOR: Saudemos nossa 
querida Mãe, a Senhora da Espe-
rança: (conforme página 11).

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos – aguardando 
o Natal do Senhor – em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Ouve-se na terra um grito, / do 

povo um grande clamor: / Senhor, 
abre os céus, / que as nuvens 
chovam o Salvador! 
1.	É um só canto de amor e espe-

rança, / que a terra-mãe, germi-
nando, contém: / a ti, Senhor, 
nós clamamos: / Vem, Senhor 
Jesus, vem!.

2.	Quando as trevas invadem a 
terra / e quando muitos um guia 
não têm, / o nosso amor sempre 
espera: / Vem, Senhor Jesus, 
vem! 

3.	Mesmo se as guerras destroem 
a terra, / pondo em perigo a paz 
e o bem, / que a nossa voz não 
se canse: / Vem, Senhor Jesus, 
vem! 

4.	Vem reunir hoje as tuas Igrejas, 
/ a tua prece rezamos também. 
/ O nosso amor sempre espere: 
/ Vem, Senhor Jesus, vem!

IV – COMPROMISSO

ANIMADOR: Procurar saber na 
sua comunidade ou bairro se há 
pessoas carentes e levar para ela 
uma cesta básica; convide-as para 
as celebrações natalinas.




